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Fim 
à d·emogogi10

no troholho ! 
Para além de outras coisas, no plano das ideias 

e no plano da moral, o socialismo é, na ordem 
económica, um imperativo categórico de justiça e 
de equidade. Tendencialmente, no mundo do tra­
balho, é o pleno emprego. O direito ao trabalho 
recorta-se numa perspec.tiva social mais vasta que 
é a do dever do trabalho. O privilégio da ociosi­
dade é uma deformação mental, uma violação de 
consciência, um escándalo. A fraude praticada com 
mira no parasitarismo é crime contra toda uma 
ética, uma deontologia, um código de honra social. 

Todos os que se reclamam do socialismo sabem 
isto, ou deviam sabê-lo, como enunciado primeiro 
das vastas regras que conformam a atitude men­
tal que no socialismo se contém. 

Quer isto dizer que, se o indivíduo tem o dever 
de trabalhar, os responsáveis supremos pela arde. 
naçio da vida em sociedade têm o supremo dever 
de organizar e compatibilizar os interesses colec­
tivos, de modo que nenhum homem seja privado 
de trabalho. 

O Governo, largamente avalizado pela Nação, 
sabe isto. E, porque o sabe, tenta construir para 
os portugueses uma ordenação de vida em que 
ninguém fique inactivo. Esta meta final não é 
para amanhã. Mas adiar as coisas, as obrigações 
pesadas, as soluções imperiosas, não ajuda a tornar 
mais próximo um amanhã de justiça. Bem ao 
contrário, esse amanhã ficará cada vez mais longe. 

Por isso nos merece aplauso a coragem do 
Governo, agora evidenciada, ao regular, com re.1-
lismo, a complexa questão dos despedimentos. As 
leis que há meses conformavam esta matéria eram 
absurdas e desastrosas. Os menos avisados julga­
riam que essas leis tinham em vista proteger o 
trabalhador. Na verdade, tinham apenas em vista 
uma coisa: tornar inviável uma sociedade justa e 
livre. O totalitarismo era o seu objectivo final. 
Pelo meio, permitia-se a exploração dos compe­
tentes pelos incompetentH, dos disciplinados pelos 
anárqukos, dos responsáveis pelos irresponsáveis. 
dos que trabalhavam pelos que mandriavam. 

Nenhuma iniciativa podia florescer neste País, 
quando os empresários ficavam amarrados por leis 
que lhes nio permitiam pôr à porta da rua. quem 
deliberadamente arruinava as empresas. À sombra 
de tão brilhante legislação, o absentismo atingiu 
, raia do escândalo. Multiplicaram-se os explora­
dores do trabalho alheio, os exploradores daqueles 
poucos que, serena e honestamente, teimavam em 
cumprir as suas obrigações. O dramático é que 
quando as empresas fecham todos ficam sem pão: 
os desonestos e os honestos. A fome é cega e ainda 
não aprendeu pelo cheiro a distinguir uns dos 
outros. Embora alguns cheirem bastante mal. 

Regulamentar os despedimentos com realismo 
e coragem foi, pois, um passo audacioso no sen­

tido de clarificar a situação económica. Assim não 
falte autoridade para execUtar as decisões. Decisões 
que se não querem, é bem de ver, nem precipita­
das, nem injustas. E o Governo previu e preveniu a 
precipitação e a injustiça. Quem cair sob a alçada 
da lei tem todos os recursos de defesa, todas as 

garantias de que não será vítima seja de quem 
for, a não ser de si próprio. 

VERDADE DE ARGEL 
HOJE A PÚBLICO 

A morte de Delgado (e as culpas dos políticos) 
esclarecida em livro? 

Oue se passou em Ar· 
gel? Quem, e porquê, ma­
tou Humberto Delgado? A 
pergunta baila, hâ muito 
tempo, em todas as bocas, 
e as respostas tardam. Não 
faltam por ai  os homens 
que. refugiados por razões 
potíNcas na Argélia, pudes­
sem contar o que realmen­
te aconteceu: de Piteira 
Santos a Emídio Guerrei­
ro e Palma Inácio. Nenhum 
o fez até hoje, normalmen­
te adiando as possíveis 
declarações por •inconve-

niêntias po�íticas de .10-
mento», para «não fer,ir 
p e r s o n a l i d a d e s que 
ocupam altas posições», 
etc. Para os iniciados, a 
questão de Argel quase se 
transformou nas •tricas de 
Argel"· Saber-se quem le­
vou Delgado até à boca 
das pistolas da PIDE, quem 
se aviou com os dinheiros 
do proveitoso assalto ao 
banco da Figueira da Foz, 
por que processos se redu­
ziu o general à condição 
de «desesperado" pronto 

à loucura do encontro de 
Badajoz, de tudo isto- e 
muito mais.-, quem estã 
disposto a falar? 

Apôs a sua cbi.rra» com 
o PPD, o prof. Emídio Guer· 
reiro .anunciou que se reti­
rava para Paris, a fim de 
escrever a verdade sobre 
Argel. Com todas as acusa­
ções. Se o chegou a fazer, 
se o está a fazer, Emídio 
Guerreiro chega tarde. 

Tarde, porque, hoje mes­
mo, começarã a ser posto 
à venda nos escaparates 

das livra11ias portuguesas 
um documento dramãtico 
sobre o assunto, sob a de· 
signação de que �o Gene­
ral Delgado acusa•. 

O autor é Henrique Cer­
quei,ra, ex-destacado ele­
mento do PCP, hoje desli­
gado da organização e resi­
dente em Bissau, onde ca­
sou com a viúva do ,dea­
der.. guinéu Amílca.r Ca­
bral. Maria VJlhena Cabral, 
por sua vez irmã de um 

Foto Novo Ribeiro 

Czernetz : contactos a alto nível 
O presidente da Assembleia Parlamentar do ConseUw da Europa, Karl Cz.ernetz, prosseguiu, ontam,, os contactos 
a alto nível que vem estabelecendc entre n6s, com vista à partictpação p0rtuguesa naquela organiz.açdo - da 
qual passámos a ser, 1w mes passado, o 19.0 membro. Ontem, avisto1i-se, em Belém, oom o Presidente da Repúbli­
ca (na foto). Além di.SsO, foi também recebido pelo ministro da Justiça, dr. Almeida Santos, com queun a1talisou
as perSpectivas de COOl)eração, no sector da Justfça, entre o Conselho da Europa e o Governo Portugués, nomeada­
mente quanto às actividades a desent>Olver durante o próximo ano. Hoje e amanhã, Czernetz desloca-se ao Porto 

O cardeal Wyszynski 
no Vaticano 

Ct·OAOE DO VAT I C A N O, 2 1 - 0  ,:a.rdeal Steta" 
Wyn:y"ski, arcebispo de Varsóvia, c-hegou, hoje, a Roma, 
em visita de duu sema".a.s, acomp..:,"hando-o mo"s. Br0-
r,isl.iw Dabrowski, secretário da Co"fcrência Episcopal Polaca, 

Mo"s. Wyssy"ski recusou-5e a fa.seT declarações qul"to 
â sua permu1imcia â frente-da diocese de V.tnóvia, Recor­
da-se qve o cardeal ofereceu a sua resig"açio dessas funs:ões 
a Pilvlo VI, em 3 de Agosto, ao completar 75 artOs. 

Dvra"te il sua visita, mo"s. Wyn:y"ski ser.á recebido 
pelo Sobera"o Po"tífice, mas, ignora-se ai"da a data da 
audiê"cia. - (FP) 

O regresso de Ulisses 
PN:ssurosos, os elenKlntos eh A"fâ"dega e da Cu.arda 

Fiscal irtformaram-"os do mais inesperado dos acontecimen­
tos: Ulisses regressara .. Lisboa. Sim, precisamente, o Ulisses 
de Ít,,c:a que se passe�ra «ubi Troia tluih e aqui aportara 
!ui uns milénios p,ara fundar esta cidade a q1.1c emprintou 
o nome. Ulisses. o marido "em sempre fiel da fidelíssima 
Pe"épole, pa.i nem sempre muito ate"to do fogoso Telémaco 
-ele próprio teria dcsemb,arcado ai "º corriqueiro Cais 
dn Col1.1r,as. 

Travo• aminde coin os cor"os vicentinos. quis saber 
corno ia a polis a q_ue dera 
vida. Viu, info,,mov - se, 
questionou, insurgiu-se e 
;,pl,IIOiu. E, como C,onos 
tize..-a já tio longos pas­
seios pcios cêus, cn.te"dN 
melhor pÔr de parte ias 
suu ave"tv,as bélicas e 
návti.cas e vinr t<Croni­
q..eur» do dia-a-dia de 
lis�. .A.-guto, upcri­
me"tado, coin o «spleen» 
próprio de quem contac· 
tou pessoalinente Bóre-as 
ov a serein, de quem pOs 
pé �m tl.tdo q� é terra 
wnhecida, de quein viu 
Minos num.a t01.1rada de 
Creta • Pie.ano num, co,,rida de touros em Arlu, de quein 
MI toi d'espedir de lerii" â est-as:ão de ZuriqlH! no dia em 
ct1.1e partiu p,ar1a tomar o PodO!', de quem viu "ascer Non 
York, qua"do -1cinda se chamava Nova Amsterd·io, de Ci'ICIII 
aconselhou. Vasco da Gaina nas díficuldades da rota do C...bo, 
atento, seff.ro, irónico. Irritado, Ulisses decidiu escrever 
p.r� os .jor.;.a;,_ 

Ma11do..-nos 11.ffla erónj,u que nos �rCS$,lmos a pu· 
blica-r <- pjg. 3 ) .  Ovtras se seguirão. Dest.a feita, Ulis. 
ses pre,;ede Homero, mas não para co"tar os próprios feitos 
e as intrigas dos ck1.1sm. Pan co"tar Lisboa, a do nossc 
tempo, coin m seus aifos e bai•os que "ãº são aoenas os 
das Se.te Colinas. 

Por hoje, ape"as o prefácio, inas já com 1.1ma promessa: 
«N.io esconderei nilda, n.io perdoarei nada.» Uli"es, )>;lrente 
prÓ•imo de Eça ou da Ramalha! fipa, qucin o diri-a1 Pois 
é um fado. Os COl'"VO!li do Sacr-o Promontório que o dig.im, 
� «les sio sevs scc:retários, dactilógrafos e conselheiros 
e111 cois,as mais modcrMs do Que a patriarc-al vida de ftaca, 

Cidadãos de países 
de Língua Portuguesa 
na função pública 

Os cidadãos de países 
de língua portuguesa po­
dem exercer funções pú-

Para olhos que não querem ver e ouvidos que 
não querem ouvir nenhuma razão é boa. Certa 
Imprensa, dita progressista, já atacou o Governo, 
dizendo que se está a facilitar os despedimentos. 
Conhecemos os argumentos. A defesa das chama,, 
das «massas trabalhadoras» só eles a podem fazer. 
Ã sua maneira, está claro - isto é -, sem que os 
trabalhadores possam abrir bico em sua própria 
defesa. 

Não iludem já - valha-nos isso! - a grande 
maioria dos portugueses, quer dizer, dos traba­
lhadores portugueses. Estes sabem que o naufrã. 
gio estará próximo se não puderem multiplicar-se 
as empresas, os investimentos, as poupanças, a 
produtividade, a produção. E era tudo isto que as 
leis agora revogadas não permitiam, porque, com 
a aparência de salvar os trabalhadores, cavavam a 
ruína dos trabalhadores, da democracia, da Nação. 
Salvar o trigo mandando queimar a seara é um 
sofisma já muito conhecido. 

CAP propoe .uma nova via 
para a ·Lei da  Reforma Agrá ria 

blicas, com os mesmos 
direitos e deveres reser­
vados aos portugueses, 
salvo o acesso à titulari­
dade dos órgãos de sobe· 
rania e das regiões autóno­
mas, o serviço nas Forças 
A·rmadas e a carreira diplt:r 
mãtica. Este privilégio. no 
entanto, é conferido me­
diante convenção interna­
cional e em condições de 
reciprocidade. 

Segundo o parecer da 
Procuradoria-Geral da Ae· 
pública, inserido no • Diá­
rio da República•, não há 
fundamento para alterar a 
doutrina do parecer ante• 
rior sobre o prece·ituado 
na Constituição Política 
de 1933 e confirmado na 
de Abriil de 1975. Essa 

MANUEL MAGRO 

Em conferência de lm­
p,;ensa. a CAP retomou 
ontem as suas críticas à 
actuação governamental 
em relação aos problemas 
agrícolas. Com algo de 
autêntica novidade, pois a 
Confederação dos Agricul-

América: o inédito 
·de- ganhar todos os Nobel

Saul Bellow, Prémio de Literatura 
E S T O C O L M O, 21 . ­

Com a atribuição do Prê­
mio Nobel de l.!iteratura 
ao romancista ameriicano 
Saul Bellow, cronista dos 
•anti-heróis» e anat.ista 
subtJ.t da cultura contem­
Porânea, os Estados Uni­
dos arrecadaram todos os 
Nobel concedidos e s t e
ª"º· 

Foi a primeira vez, nos 
76 anos desde a sua insti­
tuição, que um só pais 
monopolizou os galardões 

l 

- declaroo a Fundação 
Nobel. 

O Prémio da Paz não foi 
atribuído, mas em Física, 
Química, Medicina e Ect:r 
nomia, todos os laureados 
de 1976 são americanos. 

Bellow é o primeiro ame, 
ricano a conquistar o pré­
mio de Literatura desde 
John Steinbenck em 1962, 
juntandt:rse aos seus com­
patriotas Er:nest Hemin­
gway {premiado em 1954), 
William Faulkner (1949). 

Pearl Buck (1938}, Eugene 
O'Neill (1936). e Sinclair 
Lewis (1930}. 

A Academia Sueca anun· 
ciou que Bel low foi con· 
templado com o prémio de 
681 000 coroas pela com· 
preensão humana e anãli· 
se subtil da cultura con­
temporãnea que se conju ­
gam n a  sua obra. 

Em Chicago, onde reside 
com sua quarta mulher, 
Alexandra, Be11ow manifes­

�nuapt ,. s.• PiiP*) 

tores de Portugal apresen­
tou, desta vez, um projecto 
de opção em relação ao 
que chama apenas de lei 
de Expropriações, vulgar­
mente denominada como 
lei da Reforma Agrária. 
Considerando e s t a  lei 

como eivada de erros e 
desvios, a proposta - fol 
afirmado - .. pretende a 
instauração de uma situa­
ção socialmente mais justa 
e economicamente mais 
eficaz•, além de, simulta­
neamente, pretender .. pre-

SaUl Bellow 

servar a capacidade e efi­
ciência da iniciativa pri­
vada•. 

Assim, em oito bases, 
num documento que foi 
distribuído aos órgãos de 
comunicação, a CAP come­
ça por definir que os estu­
dos conducentes à rees­
truturação fundiária .. de­
vem basear-se somente na 
potencialidade dos solos. 
tendo por base a sua clas­
sificação e outros padrões 
ambientais»; por o u t r o  

24 milhões 
de dólares 
para as nossas 
estradas 

WASHINGTON, 21. - O 
Banco Mundial anunciou 
hoje a concessão de um 
empréstimo a Portugal no 
valor de 24 milhões de dó· 

lado, a reestruturação não 
deveria penalizar os que 
investiram em benfeito- • 
rias. 

Nos principias que ex­
põe, a CAP aceita as ex­
propriações, embora sob 
coordenadas diversas das 
propostas por Lopes Car-

Continvaçâo na 5.• página) (Continwção na 5.• pâg.) 

A momentosa questão 
dos horários de trabalho 
e o deserto dos <fins-de-semana> 

-importante tema tratado

no artigo «Tempo de trabalho

e tempo de progresso»

(NA PAG. 01 

Etnologia é reportagem 
Leia na pág. 6 

a história de um «novo» museu 
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P r o p o sta  da  C A P 
doso. Desta maneira, se· 
riam su sceptiveis de 
expropriação propriedades 
que excedam dimensões a 
detenninar pela Assem­
bleia da República. Trata­
-se de uma posição já an­
tiga em que a CAP, para­
lelamente a alguns parti­
dos políticos, entende que 
a Reforma Agrária deverá 
partif' de legislação parla­
mentar e não de decisões 
por decreto-lei emanado 
de S. Bento ou d ,  Terreiro 
do Paço. A intenção é a de 
que a dimensão da pro­
priedade permita a ex;is­
tência de explorações agri­
colas e florestais com di-
mensão europeia. 

O u t r a s  expropriações 
poderiam incidir sobre ter­
ras compreendidas nos p2-
rímetros oficiais regados 
por obras construídas pe10 
Estado, as propriedades 
nunca exploradas directa­
mente pelos proprietários, 
as incultas ou manifesta­
mente mal cultivadas, as 
não regadas, apesar de dis­
porem de obras de rega, 
as que tenham rendimen­
to colectáve! superior a 
20 por cento do rendimen­
to total da freguesia. 

Por outro lado, ficarillm 
Isentos de expropriações 
terr-enos pertencentes aos 
pavos, Misericórdias, :gre­
jas, instituições de benefi­
cência: os dedicados a ex­
plorações florestais, quarr 
do as plantações tenham 
sido feitas pelo proprietá­
rio há.menos de 25 anos; 
as propriedades que pela 
exploração ou transforma­
ção exemplar possam ser 
consideradas e o mo �a­
drões de bom cultivo téc­
nico e económico, embo­
ra, neste caso, seja obri­
gatória a participação dos 
trabalhadores nos lucros 
da expio.ração. 

A CAP pretende ainda 
que aos proprietár-ios de 
ter-ras ocupadas ou sob 
controlo do Estado seja 
paga renda até à legal:za­
ção da situação e que as 
despesas efectuadas ein 
8'1/'anços culturais antes (a 
ocupação sejam pagas em 
numerário. 

cimento com wn ano agrícola • pontas a wn grupo de agricu!. 
de antecedência, a fim de que tores (com -agregados fami1ia 
não sejam processadas que- res própri.os), como ,se de um 
bras de produção. só se tratasse; e a manuten 
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posse da terra;. cooperativas 
c,·dada-os de trabalhadores rurais ou de 

agricultores livremente deci .. 
d;das pelos próprios mterc> d,e l '1·.n g u a sados; parques e reservas pa.. 
ra várias finalidades, tais 

:;�.J:.'.n���,\.;'J�u:"�· portuguesa creio, etc.; terras para logra· 
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mo para a ·constrµção de bar. doutrina considera que .. 56 
ragens e outras obras hidráu. os nacionais portugueses Iicas. são admitidos a exercer 
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as áreas convenieotes para a que estas tenham carácter 
experimentação agrícola, tan- predominantemente técn-i· 
to cm pequenas parcelas co co, caso em que podem 
��r�tJ:��c:a �T�o��!�: também ser exercidas por 
ção através de exploraçocs- estrangeiros e apátridas,. 
.piloto de diversas dimensões. Ressalva, no .entanto, no 
Estas propriedades serão con. número tr:ês, do artigo 15.0

, 

����!JasenJ�i�v!siÍ��J� que aos coidadãos de paí-
cicntífica e às llllivcrsidades ses de língua portuguesa 
com estudos agronómicos, pe. •podem ser atrfüuídos, me­
cuários e .florestais. No caso diante convenção interna• 
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não estarem a ser utilizadas reciprocidade, direitos não 
plenamente de acordo com � conferidos a estrangeir.:is•. 
fin,s para que firam concedi- Este parecer foi solicita-das reverterão para outros do pela Secretaria cfe Es-objectiVOS.P 

tado da Adm1'nistração Pú-
Erros nas pontuações blica, em face do pr-0bl<?-
N'.lill ·o u  tTo documento ma levantado pela perma-

��
ª
!_°1�·d�%c:'1���� :!OC,:.: �:1m�::

s

�1::
r

�: 
vc;as sobre a actual tabela oidatlã'os das antigas coló· 
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damente, os que entende co. --------­
mo «ma.is flagrantes errosP: A ve· rdade "ª existência de uma tabela · 
de pontuações, e x ecu t a d a  
com b ... num cadª"'º <1: d-e Argel sactua.lizado e num falso nt· 
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ma.i,s gritantes e mJ1;15_t.as de- homem Hgado ao 25 de 
siguakladcs; o propos.ito, ex Abril, o coronel Vilhena. 
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0 que leva. à penall�çã? dos ehegou a ter um programa 
agricultores que �s mves- na Radiodifusão Portug�e­
tiram e a uma ipol!tica � de. sa logo após o 25 de Abril, .sincent.i,vação dos mvestimen. mas que acabou por prefe-
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p� cia de uma di-sctiminatório .. Por me,o de documentos 

nificada, por forma a que os .. Jei dos indivisos•, que coio- que não podem deixar de 
atingidos tenham dela conhe cede wna reserva de 50 OCN) ser oficialmente aceites, :'.:'.'.�:::..=::=::.:::::...:.... __ __;________ Henrique Cerqueira lança 

N'obel 
ataques ao Partido Comu­

Prémios 
( Conth1vado da 1.• página) 

tou um misto de prazer e 
surpresa ao tomar conheci­
mento da decisão de Esto­
colmo. •Escr�ver é uma 
ocupação muito solitária: 
mas agora, de um momen­
to para o outro, estou sob 
os ofhos do Mundo e pro­
cura-se ent,rar na minha in­
timidade• - comentou. 

O escritor é filho de imi­
grantes russos, tendo nas­
cido no Canadá, em 1915, 
e passando a infância num 
dos bairros mais pobres 
d'e Montreal, onde apren­
deu inglês, francês, yiô­
dish e hebraico: 

Depois de vários contos 
publicados na revista •Par­
tisan Review•, foi lançado, 
em 1944, o seu primeiro 
romance, •Dangling Man•, 
história de um jovem ju• 

24 milhões 

de dólares 
(Conthntaclo d·a 1." pâgilla) 

lares, para um projecto 
rodoviário. 

O Banco revelou tam­
bém que se trata do pri• 
meiro empréstimo da orga­
nização para o sector dos 
transportes em Portugal. 

•O �préstimo será des­
tinado a desenvolver um 
programa nacional de rea­
bilitação e manutenção de 
estradas• - afirma o BM. 

•Ajudará Igualmente a 
aument.ar a capacidade do 
País para cumpri.r o plano 
de transportes, no futuro 
imediato.• 

Segund'o o projecto, as 
estradas nacionais serão 
reabilitadas e será criado 
o equipamento necessário 
par,a a manutenção regular 
e para a formação de equl· 
Pas de trabalho na região 
de Lisboa - conclui a not.a 
distribuída pelo B a n c o 
Mundial. - (ANOP-APJ 

" 

deu ex-radical que em vão 
procurava um novo signifi· 
cado no estilo de vida 
ameri.cano. O livro foi se· 
guido de •The Victim•, em 
1947, e •Seize the Day•, 
em 1956, considerado um 
dos clássicos da época. 

Em • The Adventures of 
Augie March• {1953). acer­
ca de um jovem judeu que 
vagueia pelo Mundo, expe· 
rimentando e logo abando­
nando profissões, ilusões e 
pessoas, a sua obra entre 
numa nova fase. 

Nesse \-ivro e 00$ ro­
mances subsequentes que 
formam o mais importan· 
te da sua obra • Hender­
son the Ralo King•" (1959), 
•H e r z o g• ( 1964), •Mr. 
Sammler's Planeh (1970) 
e •Humboldt's Gifh ( 1975) 
- Bellow criou um estilo 
próprio, que traduz pela 
rápida sucessão de aven­
tura e tragédia. 

Uma naçio 
«de mentirosos 
e autocríticos» 

.Bellow, recebeu, em 1971, o 
Prómio  Nacional do Livro 
Americ.a.no. por c.Mr. Sam· 
mler'.s P�net•, e este ano, o 
Pulitzer de Llteratura, pclto 
seu romance •Humboldt's 
Girfi.. 

O escritor disse uma vez 
que os Estados Unidos •g(>S 
tam dos poetas, porque são 
seres que se enga.nam e se 
suicidam», provando a sua 
pureza de alma e sincc.ridade 
«ao passo que nós outros so 
mos hipócritas de pele du· 
ra ... 

«Somos uma nação de men 
tirosos e autocrítioos vfolen 
tos ao mesmo tempo. Esta· 
mos constantemente em juJ. 
garnento e esprc�cn!-10 cá P:1 
ra fora as confl$SOCS mais 
terríveis, tudo para esipootá 
culo e consumo do público» 
- prosseguiu, acresoentancto: 
.:Estas confisisõe,s· de cu}pa e 
fracasso nacionais tomaram 
.se uma espécie ·d,e com�.mhão 
algo que utilizamos para nos 
exorcizarmos, taMz relacio 
nado a terâ.pia e aos gritos 
primitivos». - (R) 

nista Português, da mesma 
manei-ra que ao Partido So­
oia�ista. 

Paradela de Oliveira, que 
lançou o livro de Spínola. 
11Portuga1 e o Futuro•, e 
•Moçambique, Terra Quei­
mada•, do discutido Jorge 
Jardim (ambas as edições 
enormes êxitos de venda), 
é o editor do novo volume 
que poderá •fazer sangue• 
na vida portuguesa.-R. A. 

O chefe do Estado­

-Maior do Exército 

em Leiria 
Dn viSita. de ·�aba.lho, o che­

fe do Estado-Ma.iar do Exército 
generao. Rocha Vieira, deslocou· 
-se ao Regimento de Artilharia 
de Leiria. onde era aguardado 
pelo ccmanda.nte da Região Ml­
ltt.a.r do Centro, biga'Cleiro Hu­
go doo Santas, e par oficiaiS 
00 Quarl.el.-Oeneral. 

Após lhe terem sido presta­
das h<:nra6 millta.TeS por uma 
bateria. a trê9 pelolões. o ge­
neral ROOha Vieira foi sauda­
do, tm foxma.liura �al do re­
gimento, pelo coronel Vila-r Ce­
peda, oomandaote da. unidade. 
Cerca. das 11 horas, !nlciou--se 
uma reunião de trabalho, na. 
qual participaram o comandan­
te e ofic.iaJs da. RMC e QS co­
mandantes das unidades daque­
ia Região MUttar. 

Almoço em honra 
do dr. Miguel Trovoada 
O ministro do Comércio e 

Turismo, d.r. António Barre­
to, oferece hoje, no Palácio 
de Seteal8. Uim almoço ao 
pr1meiro-mlnisúro da. Repú­
blica Democrât1ca de S. To­
mé e Pirinclpe, dr. Miguel 
'l\rovoada. Estarão presentes 
também. além da esposa do 
primeiro-ministro, e camiti­
va, os secretá.rios de Estado 
da Comlitlicação Social, Ma­
nuel Alegre, e do Comércio 
Externo, António- Celeste, e 
altos funcloná.rlOs do Minis­
tério do Comereio e Turismo. 

Este almoço enquadra-se 
no programa da v1s1ta a Por­
tugal do dr. Miguel Trovoa­
da, e nele serão eventiual­
mente a.bordados assuntos 
relac1onad06 co:n o comércio 
entre os dois países. 

O S E C U L O  

Espectáculos 

«Shankar» 1977

Concurso infantil 
na União Indiana 
Vai realizar-se em Nova Del hi, 

Índia, no ano de 1977, um con• 
curso interna.eional de crianças de 
tod;:i o Mundo, com mel10$ de 16  
·=·

Os participantes pc:dei'io coneor• 
rar com trllblllhos escritos, pinturas 
ou desenhos, até a-o limite m�ximo 
:ie seis. O prazo de entrega é até 
31 de Oez:embro em Nova Delhi. 

Uma imagem dO filme 4:Qutono e-m Portugal�. do reali­
zador Artur Bourdain de Macedo, fotografia de José 
Manuel Caixeiro, premiado em Bruxelas num Festival 

Para informa,;:6es ma-is detalha­
c!.is dirigir-se ao Gabin-ere ele Divul. 
gaçio e Relações PúblicM t'a Se· 
eretaria de Estado da Cultura, Palá, 
cio Foz:, Restauradores. 

Clube Micro-Cine de cinama turístico 

Em Bruxelas 
Prossegue hoje, às 21  e 45, n11 

/.v. Columbaoo Borclalo Pinheiro, 
70·6 cave, o ciclo •Dez: Anos do 
Clube Miero-Cine em Retrospeeti· 

Prémio internacional 
para filme português 
de turismo e foldore 
Do 11 11 15 de Outubro, decor, 

reu, em Bruxelas, a 26.• edição cio 
Festival lntern-,cion&I do Filme de, 
Turismo e Folclore. 

Participaram setenta p.aíses, com 
lPm total de cento e vinte e cinco 
filmes, entre os ql.Pais Portugal, que 
apresentou a curta rnetr*m de 12 
minutos •Outono em Portugal», 
prodvz:ida pela Direeção-Geral do 

Turismo e realizada por Bourdain 
de M!!eedo. 

A película portugves.a foi galar­
doada com o prémio W lnforiilme 
- «O Melhor Filme para Distri• 
bulçio lntern11elonal». 

A lnforfilme é um «g<mismo in­
ternaeional, com s'9de em Bruxelas, 
que se dedica à distribvição de fil. 
mes, para todos os pa(ses onde tem 
representl!Çio. 

Orquestra Sinfónica do Porto 

em digr,essão por Espanha 
A Orquest(a Sinfónica do Por­

to desloca-se a Espanha, de 27 
a 30 do COf(CO!e mês. 

O aorupamento sinfónieo µor­
tuenee daf"á três concertos nas 
cidades esp.anho.las de Badajoz:, 
Sevilha e Málaga.  

COfl"IQ ponto alto da presenf<l 
digressão awulta o concerto a 
realizar em Málaga, tMo como de 
homenagem a um dos mais talen­
tosOs compositores espanhóis, 
Joaquim Rodrigo. Dele será inter. 
p;etado o cooheddo «Concerto 
de A..anjuez», inte<vindo como 
�ista o guita«ista espanhol José 
Tomâs, para além da presença cio 
próprio homenageado. 

Ramoo Mif";wall, do Conselho 

t:::c; �
F

�
k

!�a B��:;, it 
do Po;to revelaram aos jornalistas 
que a digressão ao sul de Espa­
nha não é o único projecto da 
Sinfónica que se deslocará em 
Maio à Madei-ra, em Julho, de 
novo à �nha (para participar 

Música no «AR.CD» 
Com o p.,r-ro:;m:o da Socret�a 

de Estado da, Cv,J.tura e (M Aswcia­
çio PortU9\lesa para a Divul�ção 
de MúsrC"a de Cãmara, realiz:11-se 
!!mlllr"lhi, b 18 e 30, oo AR. CO: 
Centro de Arte e Comunicação Vi· 
wa,l, na Rlle d& Santiago, 18, um 
cooeerto executado por F-ranco Pez­
z:ulo ( cl-M-ine!e), Álvaro M11ehado 
(fagote), Ca.rl0$ Fraoc:o (flauta-) e 
A.dâcio Pestana (trompa) .  

Serão interpretados os  duetos 
n.- J e 3, de Bee1hoven e o quar· 
teto n.º 4, de Rouif'li. 

Estão prevals:os ovtros eoncei"·tOS 
pe,ra os di-&s 13 e 20 de Novembro 
e 1 1  de Dezembro, eom program� 
ção e anvnc:iar. 

Bodas de prata 
de um agrupamento 
musical 

S. ROtv1Ã0 (BEIRA ALTA)­
A banda da Academia de Santa 
Cecília festejou as suas bodas de 
prata. 

Entre os ÓÍ'VCf'SOS númer0s in. 
tegrados no programa das come­
morações, destacam-se o concerto 
realizado na Casa do Povo, e a 
que assistiu o governador civH da 
Guarda, um cortejo em que p..r­
ticipa,ram divefSOS agrupamentos 
regionais e a sessão evocativa de 
factos e vultos t;gados à funda­
ção da banda, tendo havi� �lfl· 
da uma romagem ao cem1teno e 
imposição de medalhas aos exe­
cutantes e dirigentes do valioso 
agrupamento musical. 

no Festiva! da Corunha) e, ainda 
como perspectiva, figura no cal€n. 
dário a digressão a uma <.:idade do Tomás Ribas 

Ext,emo•Ociente - (ANoP) 

London Contemporan 
O pianista Dave Brubeck 

L· b 
· 

não toca em Durban vem 3 IS oa
JOANESBURGO. - Em digressão 

pe!� Afri<:11 do Su!, o piZlfliste ame­
ricaoo de • jazz» Dave Brubeek can­
celou os seus concertos em Ourb11n 
porque cbvia toca< só para um 
públiro branco. 

Num romunicado divulgado pelo 
seu empresário, Brubeek declbf"a 
que tem conhecicb cpessoas tio 
extraordinárias aqui - negras e 
brancas - qve é !nconeeblvel niío 
'"'º""' :oernpre ovto,-i:u,do� e nbo­
reer os mes.mos espectáculos:o. 

Noutras cidade$ sul-afrkanes, o 
pi!nista toeou pnra ptjbl;cos das 
duas raças e na eidade do Cabo 
e�ibir-se-i!i perante uma assistência 
mista, oo teatro integrado Nko 
M11!11n, terminando a sua •tournée• 
em 30 da Outubro. - ( R) 

Assinalc.ndo a próxima vin­
da a Lisboa do Londo1i 
Contemporary Dance Thea­
tre, o Instituto Britânico e 
a Fmui.açào Calo�ste Gul­
benkian estão efectuando 
uma série de encontros so­
bre o bailado e a dança 
com passagem de filmes 
que têm sido apresentados 
e comentados por Tomás 
Ribas, que attteontent e on,. 
tem falou naquelas dilas 
i11stit11ições sobre o ballet 
clássico e a dança moderna 
em Inglaterra comentando 
os filmes «This is the Pla­
ce», «Let us Dancei) e «An 
Evening witlt the Royal 

Ballet)) 

Um filme de K. 8ALACHANDER. 
HOIE, às 14.I S - 16.30 e 18.4S h. últimas exibições do filme 

A5 GOLPISTAS 

IOXY 
HOjE, ESTREIA, ,ls 21.lS - Não aeons. men. 18 al'Q 

At,e.,ido. m3s ... saud.ivel como vitamina ! 

SEXE MOTEL --

Um filme de )OHN HIL8AR.D 
HOJE, ,h 14.l S - 16.JO • 18 .45 Ultimas olbicões do filme 

A JOV,EiM NORA 

Em contlni,acio de est,...ia - - 6.' SlMANA 

lil1-1UUJ '"'"'º"' ��· " �· · 
T...,,. " orn A MULHER, O AMOR E O OOIO 
ÃS 21 HOR.A5 com PHILIPPE NOIRfT e RCMY SCHNEIOER. 

illll 
W.l55S1l4/$ ·TU·AI.MIEM 

As 15.15 - 18.30 <: 21.15 h. - Não 3<:ons. men. 18  iw,os 
A achiz mais sensual da ach1alidnde. LAURA ANTONELLI 
Um mestre do cinema it3liano, LUIGI COMENCINI Uma comédia de gunde classe 
MEU DEUS, AO QUE EU CHEGUEI ! 

ro,\?�to 
! ! 
! 1 
! . ! ' I ' 

! \: t\!�O i

CONCURSO 

DA
�. RiP � 

L----------------------------------J 

Nome 
Endereço 

localidade ··--· 

Nome 

E
·
ndereço . .. ...... ·--····-··-··-······-· 

· Loca"lidade 

DISTRITO ···-·························--· · ··-·.............................................................. 1 
-�:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 

i ! ! IMPORTANTE : Esc .... 11. cm 1.1 .. b,m legõv,f. º' nomu do par d, concor,,ntu. 
X e 1 • O boletim deve ur r1co11ado p,!o tracej,dc • rem,tido 10 Apar!ldo 1,23 - D 8 DO 

Lí•bo1 1. cotado ,m pcsi.l, modele norm1f dos CTP. endereço pGSl.lf 

Página 5 

HOJE ÀS 
20,30 

_ e 22.45 horas 
E TODOS OS DIAS 

Nio 3consclhavel a menor<>s de UI anos 
E � 
; : .

! 1 ! 1 t . - � o � z a :i; 
; � ::» .!: � 
� � • HENRIQUE 
� < SANTANA 

O BOMBO 
DA FESTA! 

��W?!\ 
���.t 

CARLOS GONÇALVES 

I

AS ATRACÇOES: 

, 
.i!21n��.M��cr: :h. HERMAN JOSt FÁTIMA CALDEIRA e AS 2.•• . FEIRAS 

ICOR SAMPAIO e YUKIE (japonesa) DESCANSo e 

!COLISEU! 
TODAS AS NOITES, M 21 .30 

QUINTAS e SÁBADOS 
«Matinées», às 16 h. 

D O M I N G O S  « Matinéeu e Esp, P A RA TODOS e às 14.30 e 17,15 h. 

01.IMPÍllDA 
D O  C I R C O
2 ALEORES PARELHAS DE PALHAÇOS 2 
6 FABULOSOS NúMEROS DE ANIMAIS 6 

100 ARTISTAS 100 

1 j [ Â:t 15.1S• 18.30 • 21.15 hor.as PAR.A TODOS 
f YQI•! "'º ••• • ,. "'"º· ' , . .. ,,,�, "Pº

<"
"'' .,,;<><! 

"'· " º'"  KAZABI.AN 
2.• SEMANA.! YEHORAM CAON -AR.IE ELIAS- YEHUDAH EFR.ONI 

1 • O m11is espectacular filme do ""5SO temp0 ! 

1 

Ãs 15.1 5 - 18.15 • 21.15 h. - Não aoons. � 18 .anos 

ROLLERBALL. de Norman Jewison 
• <- IAMlS CAN - Te••. P<, ..... SS<< S3 · B•tcã<>. 55 41 54 

HOJE, lSTR"EIA, is 21.IS horH - Não ac. mer.:,i,es 18 ar.os 
Jam.1111 o cinem.:t indiano foi tio lonce 1 

FOGO REAL 
u... filme empolgante de llAMESH SlffY 

HOJE, ls 1 4 - 16.JO • 1 9  lo. ú-lti111n •xibiçôe1, do filme 
O GUiA!R.�A . COST!AaS DE FERRO 

l 

.'ll.1JJ...tt- Ã.l l3.30 · 16.1S e l9 h. - GRUP0 8 • � 10 a00$ 
� TORA ! TORA I TORA ! 
� •• 21.1s - fiSliR.EIA - Não .Co.-.5. mer.:,,,es 13 .,r,os 

OURO. com Roger Moore 

1 ....... ...... .,�. Q1l1MR@ ·· -
<"

<·� �· .. 
Nio ac. '"f!n. 18 anos A em tar,,;es ele .ic:rao e 
- Tclet. 32 $309 - violincM 

DE ARMA EM PUNHO 
com HUNT POWE!RS - GORDON MITCHELL - CRAZIA CtUVI 

M 14� 16.30 • 21.15 - Njo a:cns. men. 18 a.nos 
(111 4.' $EMANA - A obr3·!>rima d<> LUl5 BURUll 

VIRIDIA<NA 
SILVIA PINAL, FERNANDO R.EY e FRANCISCO RABAL 

HÕ�-.--3, 19.00 e 21.00 h. - PANORAMA DO CINEMA MIXIGANO 
(Não acooiielhãvel men.::,res 18 anos) 

O OASi;�LO D'A 1PURiEZA, de Arh1N> Ri.pstc>n 1 
%,) 

As 14 . 16.30 . 19 e ;�·l:A�l��o � menores �
8 ....os 

CNtllllCtffl UM DIA D E  C A O  rei. 79 50 9J 6 .• SEMANA! Um filmo do SIDNEY LUMET 

!AlYAIIUj
Telet. 8974f0 

Metro: ALVALADE 

hor;i,s - PAR.A TODOS 

AS FÉRIAS GRANDES 
Um filme de JEAN GIRAULT -- 4.• SEMANA 

REVISTA d TEMPO E O MODO> 

ENCONTRA-SE 11 VENDA 

NAS AG�NCIAS DE «·O SECULO» 

R E C E P Ç Ã O
D E  

A N Ú N C I O S
R O S S I O ,  N .0 2 3

) 


